
 

 

 

 

 

Carta Aberta ao Governo do Estado da Bahia 

 

 

 
 

A Loja Maçônica Fraternidade 05 de novembro, instituição de relevantes serviços prestados à 

sociedade, alicerçada nos mais lídimos valores de liberdade, igualdade e fraternidade, diante 

dos fatos ocorridos no último dia 05 de março de 2018, em que a cidade de Eunápolis foi vítima 

de ação de criminosos fortemente armados, articulados e que disseminaram o terror em nossa 

comunidade, 

 

Considerando que conforme noticiado em âmbito nacional nossa cidade foi 

sitiada, acuada e ameaçada pela ação de criminosos com alta periculosidade, 

que incendiaram veículos, bloquearam as saídas e entradas, obstruíram a saída 

de policiais de suas lotações, utilizaram explosivos de grande potência e 

armas de grosso calibre; 

 

Considerando que tais ações criminosas ocorreram em múltiplos pontos da 

cidade, promovendo frontal ameaça à vida e liberdade dos moradores de 

Eunápolis, onde além dos prejuízos materiais, lesões corporais, ameaças à 

vida das pessoas e roubos, redundou no homicídio de um trabalhador; 

 

Considerando que este evento não foi o único ocorrido em nossa cidade, que 

já figura entre as mais violentas do Estado e país, onde a segurança pública já 

não existe; 

 

Considerando que a estrutura das forças de segurança em nosso município é 

pífia, degradante e humilhante para os poucos oficiais que aqui procuram 

cumprir o seu ofício de proteger os cidadãos de bem e suas famílias; 

 



 

 

 

Considerando que não há nenhuma justificativa para que Eunápolis tenha um 

efetivo tão reduzido, e mais! Quando forma oficiais, que estes terminem por 

ser destinados a outras localidades; 

 

Considerando que nossa comunidade é formada por pessoas trabalhadoras, 

que apesar de se localizarem no extremo sul da Bahia, honra as cores da 

bandeira da Bahia todos os dias, com muito suor, trabalho e força, não 

podendo jamais ser tratada desta forma, verdadeiramente abandonada pelo 

Estado; 

 

Vem à presença de V. Exas. requerer a imediata atuação do Estado com medidas URGENTES 

e EMERGENCIAIS, definitivas e permanentes, para incremento da segurança pública, não 

se limitando, mas, sobretudo: 

 

(i) Aumento do quantitativo de policiais militares e civis em definitivo, assegurando 

número condizente com a população do município e atual estado de insegurança; 

 

(ii) Construção de 4 (quatro) postos policiais permanentes, sendo localizados nos 

bairros de abrangência da criminalidade; 

 

(iii) Implantação do todo aparato necessário para funcionamento da Delegacia de 

Polícia Civil, não se limitando, mas, sobretudo, com equipamentos para 

funcionamento da unidade, 6 (seis) novas viaturas, programa para 

funcionamento do serviço de inteligência policial e pessoal administrativo para 

funcionamento pleno; 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Imperioso afirmar que tais medidas não são alternativas, sendo o mínimo para que o Estado 

mostre que zela pela vida e liberdade dos nossos cidadãos e comunidade, bem como para que 

fique claro a todos que Eunápolis faz parte do Estado da Bahia, de direito e de fato, o que, 

infelizmente não se mostra no cenário atual. 

 

Nossa cidade está abandonada pelo Estado. 

 

O que mais será necessário acontecer para que isto mude? 

 

 

De Eunápolis para a Bahia, 6 de março de 2018. 

 

 

 

 

 

Loja Maçônica Fraternidade 05 de Novembro  

Manassés Ribeiro de Jesus Filho 
Venerável Mestre 

 

 

 


